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ATA DA SESSÃO ORDINÁRIA DE 24 DE ABRIL DE 2023 

 

=== Aos vinte e quatro dias do mês de abril de dois mil e vinte e três, pelas vinte e uma horas e 

dez minutos reuniu em sessão ordinária, no Salão Ápio Assunção, a Assembleia de Freguesia 

desta União de Freguesias, com a presença de todos os seus membros, exceto Helena Oliveira 

(BE), Renata Pinho, Hernâni Dias, Liliana Nogueira (JPNU), estando presente Ana Alexandra 

Santos (JPNU) estando assim 10 (dez) membros presentes.:. ============================= 

Ponto 1: Aprovação da Ata da última sessão. ========================================== 

Ponto 2: Apreciação da informação escrita da senhora Presidente da Junta de Freguesia acerca 

da atividade e situação financeira da freguesia, nos termos da alínea e) no 2 artigo 9o da Lei no 

75/2013 de 12 de setembro; ======================================================= 

Ponto 3: Apreciação, discussão e votação dos documentos de prestação de contas do exercício 

de 2022, nos termos da alínea b), do nº 1, do artigo 9o e ao no 2, do artigo 11, da Lei no 75/2013 

de 12 de setembro. ============================================================== 

Ponto 4: Apreciação do inventário dos bens, direitos e obrigações patrimoniais do exercício de 

2022, nos termos da alínea b), do nº 1, do artigo 9o e do nº 2, do artigo 11, da Lei no 75/2013 de 

12 de setembro. ================================================================ 

Ponto 5: Apreciação do grau de observância do respeito pelos direitos e garantias do estatuto do 

direito de oposição do ano 2022. =================================================== 

Ponto 6: Apreciação e aprovação do Contrato Interadministrativo de apoio Financeiro a celebrar 

entre a Câmara Municipal e a União de Freguesias Pinheiro da Bemposta, Travanca e Palmaz, 

para obras no âmbito da candidatura PDR2020-10216-091359 - beneficiação do parque natural 

de Falcos - Pinheiro da Bemposta (I/10931/2023) ====================================== 

Ponto 7: Classificação de Caminho público em Pinheiro da Bemposta ======================= 

Ponto 8: Proposta de atribuição de topónimo ========================================= 

==Constantino Tavares, presidente da Mesa da Assembleia de Freguesia, começou por 

cumprimentar os membros da assembleia, os membros do executivo e o público presente, e 

comunicou que recebeu um convite para estar presente num debate/reflexão em Palmaz, 

“Palmaz-Cooperar para desenvolver “do Movimento Cívico: Palmaz sec. XXI. Antes do período 
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antes da Ordem do Dia, Constantino Tavares propôs, em nome da Assembleia de Freguesia um 

voto de pesar pelo falecimento do Sr. Cristóvão de Oliveira Gomes, pai da Sra. Presidente da 

Junta da União, Susana Mortágua e um voto de reconhecimento e louvor ao Grupo de Cantares 

e Romarias de Travanca, pela sua participação no programa “Temos Artista – especial Tradições” 

da Praça da Alegria da RTP1, onde obteve um honroso segundo lugar. Ambos os votos foram 

aprovados por unanimidade. ====================================================== 

De seguida deu a palavra aos membros da assembleia interessados a usar da mesma no período 

antes da Ordem do Dia. ====================== =================================== 

 ==Passou a palavra a Elisabete Marque (Chega), que questionou quando estaria previsto uma 

intervenção na Rua Sol Nascente que se encontra num estado vergonhoso, e se o sinal vertical 

de estacionamento para cidadão com mobilidade reduzida já estaria colocado, por fim fez uma 

Intervenção política sobre o 25 de abril. Seguidamente Ricardo Silva (JPNU) tomou a palavra e 

começou por referir que na sua opinião se deve ter mais atenção na escolha da data para as 

Assembleias, referindo-se à assembleia anterior que foi numa época festiva e poderia ter sido 

em novembro para ter um maior número de presentes, pois considera que quantas mais pessoas 

presentes mais produtividade. Ricardo também falou da Rua do Pinheiro, que liga a Areosa ao 

estabelecimento do Pinheiro Frio, questionando o que está delineado para ser feito nessa rua, 

da questão do lixo deixado ao lado dos contentores do lixo, nomeadamente do proveniente da 

limpeza de terrenos, pois alguém ligado à recolha do lixo lhe disse que esse tipo de lixo não 

poderia ser recolhido. Prosseguiu falando da falta de estacionamento no Cruzeiro, em Pinheiro 

da Bemposta, perguntou o motivo de existirem parques para Táxis no Cruzeiro e junto à Junta de 

Freguesia e se ainda existem taxistas no Pinheiro da Bemposta. Continuou a sua intervenção 

falando dos semáforos junto ao Pinheirense, pois o sensor de peso não está acionado, estando 

os semáforos a trabalhar por temporizador causando constrangimento no trânsito e concluiu, 

questionando se já existem planos para as rotundas em substituição dos semáforos. ========== 

==Susana Mortágua, presidente da União de Freguesias de Pinheiro da Bemposta, Palmaz e 

Travanca, tomou a palavra e começou por cumprimentar os presentes e de seguida respondeu 

às questões colocadas. Em relação à Rua do Sol Nascente comunicou que já reuniu com a Câmara 

Municipal sobre as ruas que necessitam de intervenção e propôs haver uma parceria entre Junta 

de Freguesia e Câmara Municipal para se conseguir chegar a todas as ruas. Sobre o sinal de 



 

 

3 

estacionamento informou que é uma situação complicada, pois o perfil da rua não permite que 

exista estacionamento, sendo necessário a criação de condições para tal, nomeadamente o seu 

alargamento. Passou para as questões do Ricardo, onde começou por dizer que o que está 

pensado para a zona mais sensível da rua do Pinheiro é a colocação de uma passadeira. Em 

relação à aplicação de lombas não lhe disseram nada em concreto, mas as lombas convencionais 

estão fora de questão e passará pela pintura de passadeira. Sobre os resíduos, esclareceu que a 

Câmara Municipal está a implementar a criação de locais próprios para colocar depósitos para 

recolha desses resíduos, que terá um sistema de recolha independente. Informou que os 

estacionamentos de Táxis junto da Junta de Freguesia são pagos ao Município por alguém, no 

Cruzeiro não tem a certeza, mas vais questionar. Continuou dizendo que foi pedido parecer para 

um estudo à Camara Municipal para transformação da Rua da Banda de Música e da Rua Dr. José 

Pereira Tavares em ruas de sentido único, pois que, com essa alteração poderá ser possível a 

criação de mais lugares de estacionamento, mas é um processo demorado. Relativamente aos 

semáforos, já foi feita reclamação às Infraestruturas de Portugal há já algum tempo, mas vão 

voltar a questionar. Sobre o caso da substituição de semáforos por rotundas, Susana informou 

que a única notícia que tem é que existe uma grande superfície comercial que tem interesse em 

instalar-se em Pinheiro da Bemposta, junto ao Patronato e que isso vai trazer pressão sobre o 

cruzamento junto ao mesmo, nomeadamente questões de segurança, pois quando os semáforos 

não funcionam a segurança dos condutores é posta em causa e com a nova superfície seria 

agravada a situação. Em conversação com o Município, foi pedida uma alteração ao cruzamento 

em questão, alteração essa que passaria pela implantação de uma rotunda e que teria de ser da 

responsabilidade da própria superfície comercial a sua execução. Esta situação está pendente da 

aprovação das Infraestruturas de Portugal, mas está num bom caminho. Considera que seria uma 

mais-valia pois não estariam envolvidos custos para fundos públicos e um bom investimento para 

a União, bem como traria a resolução do problema naquele cruzamento. =================== 

==Constantino Tavares antes de terminar o período de antes da ordem do dia também fez uma 

declaração sobre o 25 de Abril. Este disse que essa data é demasiado importante e não acha 

correto que um partido político se aproprie dessa data, pois é um dia de todos os portugueses.  

==Não havendo mais inscrições para o período em causa, o Sr. Presidente deu início ao período 

da ordem do dia. =============================================================== 
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Ponto 1: Neste ponto não houve intervenções sendo a Ata aprovada por unanimidade, com 8 

(oito) votos. 

Ponto 2: Não houve intervenções. ================================================== 

Ponto 3: Neste ponto a Sra. Presidente acrescentou que em relação à execução da despesa 

corrente foi dentro dos níveis que já vinha a ser, por outro lado a execução do investimento de 

Capital não tem sido tão boa pois existem dois grandes investimentos a decorrer, o projeto do 

Parque de Falcos e o alargamento dos Covais. Outro grande projeto é a Requalificação da Aldeia 

de S. Luís, que ainda está a oitenta por cento, aquém do pretendido, causado pela falta de mão-

de-obra e escassez de matéria-prima. Terminou dizendo que espera que durante este ano se 

consiga ver estes projetos concretizados. Passando à votação, aprovado com 9 (nove) votos a 

favor, (1) (uma) abstenção de Elisabete Marques e zero (0) votos contra. Total de votos presentes 

dez (10). Declarações de voto zero (0). Declarações de voto contra zero (0). 

============================================================================== 

Ponto 4: A Sra. Presidente esclareceu que todos os anos é obrigatório a apresentação do 

Inventário, não havendo em 2022 nenhuma aquisição significativa. ======================== 

Ponto 5: Susana Mortágua disse que este ponto também é uma obrigatoriedade. Elisabete 

Marques fez uma declaração de voto, dizendo que o Partido Chega vota contra, porque ao 

contrário do que está descrito esta nunca foi convidada para nenhum ato e atividade oficial. Este 

ponto não teve votação. ========================================================== 

Ponto 6: A Sra. Presidente esclareceu que em 2022 foi feita uma candidatura ao PDR2020 para 

requalificação do Parque Natural de Falcos, melhoramento do caminho de acesso e construção 

de novas casas de banho, e que para além desta candidatura foi feito um pedido de apoio à 

Câmara Municipal de e esta aceitou comparticipar com o restante valor do projeto, daí a 

celebração desse contrato. Colocado a aprovação, aprovado por unanimidade com 10 (dez) votos 

a favor. ======================================================================= 

Ponto 7: Sobre este ponto, a Sra. Presidente disse que receberam na Junta da União de freguesias 

um pedido de um freguês para atribuição de um topónimo, à calçada que faz ligação da Rua 

Paços do Concelho e a Rua do Pinheiro, porque para ser possível a inscrição desse caminho no 

Cadastro de caminhos públicos é necessário ser aprovado em Assembleia de Freguesia. Neste 

ponto inscreveu-se Ricardo Silva (JPNU), dizendo que esta situação sempre causou dúvida a toda 
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a população, desde sempre lhe disseram que era um caminho público e que deveria ser da 

responsabilidade da Junta de freguesia, nomeadamente a limpeza do mesmo, que umas vezes 

eram os moradores que a faziam e outras a Junta. Ricardo questionou em que situação a Junta 

de Freguesia se baseia para dizer que aquele caminho é privado e se é privado pertence a quem, 

e se não é publico é o quê. Susana esclareceu que o caminho está pavimentado com calçada e é 

limpo pela Junta de Freguesia, mas não está no cadastro de caminhos públicos e fica numa 

situação dúbia. Se alguém se opuser e disser que o caminho pertence a algum freguês terá de 

ser analisado melhor. Foi criada uma Comissão dentro da Assembleia Municipal para analisar 

estas situações de qualificação ou desqualificação de toponímias. A Junta considera que o 

caminho em questão é público, mas essa Comissão irá analisar e dará o seu veredito. Ricardo 

voltou a intervir e falou sobre a limpeza, pois no ano anterior a Junta não fez nenhuma 

intervenção lá, foram os moradores que fizeram e mencionou que há uns anos atrás a Câmara 

Municipal decidiu que aquilo era um caminho público, pois, uma familiar sua, tinha um cão na 

rua e a Câmara enviou uma carta a informar que a senhora não podia ter o cão nesse local porque 

se tratava de um caminho publico. Daí a sua dúvida, ficando este com a sensação de que o 

caminho só é público para algumas situações. José Alexandre pediu a palavra e disse para se ir 

ao Google Maps e ver como está referenciada a rua, ao que Ricardo não concorda porque o 

Google Maps é uma ferramenta de auxílio que é alimentado por pessoas anónimas e que não 

deve ser nada homologado com base na informação lá disponibilizada. Susana finalizou dizendo 

que apenas falta a homologação para o caminho ser considerado público. Aprovado por 

unanimidade com 10 (dez) votos a favor. ================================================= 

Ponto 8: Susana mencionou as duas propostas para atribuição de toponímias: Ligação entre a 

Rua do Pinheiro e a estrada Nacional, junto às bombas de gasolina, cujo nome seria “Caminho 

dos Verdiais” e que não poderia ser rua porque já existe uma rua com esse nome do outro lado 

da estrada. A outra situação é de uma travessa junto à Rua da Fonte das Canas, cujo nome 

proposto é “Travessa Fonte das Canas”. Neste ponto inscreveu-se Ricardo, questionou onde era 

a rua Fonte das Canas e informaram-lhe que era em Travanca, continuou dizendo que poderia 

ser do interesse da Junta de Freguesia a rua que está ao lado da escola da Areosa que vai dar à 

Estrada Nacional, pois já foi um caminho muito usado, mas que depois foi inutilizado nem sendo 

feita a sua limpeza. Susana disse que a limpeza é feita todos os anos, mas que esse caminho não 
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está classificado como publico. Posto a Votação, aprovado por unanimidade com 10 (dez) votos 

a favor ======================================================================== 

Intervenção do público ========================================================== 

Passando às intervenções do público, o Sr. Constantino Tavares, presidente da mesa, abriu as 

inscrições para quem pretendesse fazê-lo, tendo-se inscrito o Sr. Álvaro, Sr.ª Luzia Sobreiral de 

Palmaz, Sra. Cátia Perez de Palmaz, Sra. Emília do Pinheiro da Bemposta, Sr. José Soares de 

Palmaz, Sr. Artur Costa de Palmaz======================================================= 

== O Sr. Constantino deu a palavra ao Sr. Álvaro. Este questionou como estava o caso da rua que 

vai do Gaveto à Rua do Sargaçal, pois considera que esta situação já poderia estra resolvida, mas 

a Junta nunca se interessou. Passando a palavra à D. Luzia, esta começou por ler uma 

Interpelação à Assembleia de Freguesia da União de Freguesias de Pinheiro da Bemposta, 

Travanca e Palmaz sobre a “Casa Mortuária de Palmaz, cujo documento vai em anexo a esta Ata, 

conforme solicitado pela mesma. Seguidamente enumerou as situações que considera que 

devem ser resolvidas. Questionou sobre o que é possível fazer por causa dos cheiros e das águas 

nas terras onde irá ser desenvolvido um projeto de agricultura, perto do cemitério, pois acha que 

deve ser feito alguma coisa antes que desistam do projeto. Disse que no cemitério continua a 

não haver luz, que pintaram as paragens dos autocarros, mas que o mais importante era fazer a 

paragem que foi posta abaixo. Falou da casa em frente à igreja que deveria ser intervencionada 

e acrescentou que se for necessário os cidadãos colaboram. Mencionou o facto de não ter 

conhecimento de ter sido entregue em Palmaz nenhuma das bicicletas que a Câmara Municipal 

andou a distribuir pelas escolas, terminou falando dos dois tanques que estão danificados, no 

Vale da Cale e em Vilarinho de S. Luís e dos problemas existentes na Rua Soldado Manuel da 

Costa Soares e na Rua Sol Nascente, que se encontram em mau estado, concluindo a sua 

intervenção dizendo que na sua opinião o Executivo e a Assembleia de Freguesia não conhecem 

Palmaz, pelas atitudes que se verificam. Susana Mortágua respondeu à questão do Sr. Álvaro, 

onde informou que no Gaveto das Pamplonas já foi pedida a classificação de caminho público, 

mas ainda não foi possível. O Sr. Álvaro interveio e disse que isso era uma desculpa pois já foi 

feito este pedido há algum tempo e seria útil para a população. Susana disse que há dificuldades 

em chegar ao proprietário do gaveto. Sr. Álvaro disse que o proprietário estaria disponível para 
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ceder terreno junto à curva se lhe resolvessem a questão das águas no seu terreno, situação que 

foi causada pela Junta de Freguesia. Passando para as questões da D. Luzia, sobre a casa 

Mortuária, a Sra. Presidente disse que a sugestão que deu é bem recebida embora a Junta já 

tenho feito a inauguração da mesma. D. Luzia interveio e disse que ninguém de Palmaz foi 

convidado. Susana continuou dizendo que o edifício está funcional e que o seu pouco uso 

também de deveu à pandemia e que pelos novos hábitos criados, pensa que só com o tempo se 

mudará essa situação, pois não é pelo custo que a procura é reduzida, porque a taxa cobrada 

pelo seu uso é mínima, apenas para ajuda na limpeza e manutenção da mesma. Sobre a questão 

dos cheiros disse que já está referenciada na Câmara Municipal, mas existe dificuldade em saber 

de onde provêm todas as descargas e que nesse local existe também uma situação que está 

pendente na Câmara Municipal que é o encaminhamento das águas pluviais nos terrenos desses 

proprietários, mas que pensa que será resolvida neste verão. Tomou nota da luz, dos baldes e 

vassouras do cemitério, para ver se conseguem resolver. Em relação às paragens dos autocarros, 

não foram apenas pintadas, foram colocados assentos para torná-las apelativas para a 

população. As outras situações estão identificadas e estão pendentes de resolução por parte da 

Câmara Municipal, considerando que também são importantes de resolver e a Junta já se 

disponibilizou para participar na resolução do problema. A casa em frente à Igreja é particular o 

que torna a situação complicada, terá de haver eventualmente intervenção da Câmara Municipal. 

Sobre as bicicletas não tem informação da situação, apenas que foram distribuídas pelas escolas 

EB 2,3 que se inscreveram e que deve ter abrangido crianças do Pinheiro da Bemposta, Palmaz e 

Travanca, não acreditando ter havido discriminação, terá de ser feita a questão à Câmara 

Municipal. Tomou nota das questões dos tanques e da situação da Rua Soldado Manuel da Costa 

Soares, que está na lista de pavimentações a realizar. =================================== 

==Constantino Tavares passou a palavra a Cátia Perez, que em representação da Associação 

desportiva, recreativa e cultural de Palmaz, informou que foi eleita uma nova direção 

recentemente e que apesar do seu parque desportivo ter sido vandalizado e roubado, a 

Associação deu a volta por cima e irá festejar o 25 de Abril, no dia seguinte, com atividades, 

fazendo o convite a todos para participar. De seguida foi dada a palavra à D. Emília, que 

questionou o motivo de quererem criar um lugar de estacionamento para um freguês e em que 
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sitio seria e disse que a si a Junta nunca tinha feito melhorias e a esse freguês fizeram um 

pavimento num caminho para seu benefício e um muro quando o enxurro vinha pela rua abaixo 

e na sua casa teve de despejar a fossa e tirar um monte de terra, pedindo para a junta ir tirar a 

terra. D. Emília disse que o que existe são atritos entre vizinhos e que deviam ter falado com ela, 

pois a casa do freguês em questão é na rua de baixo e ela sempre estacionou o carro nesse local. 

Perguntou também quem eram os proprietários dos terrenos envolventes. Passando a palavra à 

Sra. Presidente, esta começou por dar os parabéns à Cátia, a nova presidente da Associação 

Desportiva, Recreativa e Cultural de Palmaz e desejou o maior sucesso. Sobre a situação da D. 

Emília disse ter conhecimento da situação e dos atritos entre vizinhança, que a rampa que 

fizeram foi encaminhada para a Câmara Municipal na altura, e que a questão do estacionamento 

é difícil de resolver porque a rua não tem perfil para tal, e a resolução passaria pela cedência de 

parte do terreno, que não é da Junta de Freguesia. Susana considera que devia haver uma 

conciliação entre vizinhos e que vai ver se há irregularidade na questão da rampa. ============ 

==Continuando com as intervenções do público, passou a palavra ao Sr. José Soares que 

relembrou sobre a questão da visita à calçada que vai da Igreja ao rio e gostaria de saber a opinião 

sobre essa rua que se encontra em mau estado, pois já fala neste assunto há mais de um ano e 

nada foi dito ou feito, questionando se essa situação não poderia constar do plano de atividades 

do próximo ano. Susana disse que o caminho precisa de intervenção e que merece a conservação 

de caminho antigo, sobre a inclusão no plano de atividades, esclareceu que não depende só da 

Junta. De seguida o Sr. Artur, começou por questionar o Sr. Presidente da Mesa de Assembleia e 

respetivos membros se quando aprovam os sinais de trânsito vão aos locais, pois foi aprovado e 

bem, um sinal de STOP na Rua 1ºde Maio no lugar da Raposeira mas no mesmo local falta um 

sinal mais importante para quem vem de Palmaz, sugerindo que fossem ver o local e depois 

dissessem alguma coisa. Continuou dizendo que na Rua do Casal está lá um colchão há cerca de 

um mês ao lado de um contentor do lixo, que por sinal também está com a tampa partida e que 

na Rua das Fontainhas a vegetação está virada e é uma rua muito movimentada, considerando 

assim que os membros da Assembleia não fazem visitas com regularidade a Palmaz. Terminou 

falando sobre a limpeza dos caixotes do lixo, pois se são feitas ninguém sabe quando, 

considerando que seria vantajoso a colocação de folhetos com os mapas da recolha e de a 
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limpeza dos contentores. Constantino respondeu ao Sr. Artur, dizendo que a Assembleia é um 

Órgão deliberativo, que quem faz as propostas é o Executivo, mas que de qualquer forma irá ao 

local em questão e se for pertinente serão tomadas as devidas diligências. Passando a palavra a 

Susana Mortágua, esta esclareceu que o pedido de colocação de sinal de STOP foi de uma 

freguesa numa Assembleia de Freguesia, Sr. Artur solicitou que fosse colocado um sinal no outro 

lado da rua. Susana tomou nota da questão do colchão, da tampa, da vegetação e da sugestão 

de colocação de folhetos, considerando que a informação da limpeza de contentores será mais 

difícil de obter, mas que irá solicitar essa informação. O Sr. Artur disse que em Aveiro nos 

contentores tem marcado quando foi feita a última limpeza. Susana considerou uma boa 

sugestão. Sr. António Choupeiro, sobre a questão do colchão, disse que tem de ser solicitada na 

Câmara a recolha desse tipo de resíduos/monos, e que deveria haver mais civismo por parte das 

pessoas. ====================================================================== 

==O Sr. Presidente da Mesa da Assembleia pediu para não entrarem em diálogo quando são 

colocadas as questões para não se perder o rumo e manter-se o respeito. =================== 

==Sem que mais ninguém usasse da palavra o Presidente da Mesa de Assembleia deu por 

terminados os trabalhos desta Assembleia de Freguesia pelas 23 horas e 14 minutos., da qual se 

lavrou a presente ata, que depois de lida e aprovada vai ser assinada pelos elementos da mesa.  

 

O Presidente da Assembleia 

Constantino Amadeu Tavares Soares Oliveira 

 

                   O 1ª Secretário               A 2ª Secretária 

           José Alexandre Valente Pinho           Ana Isabel Tavares Pinto da Silva 

 


